
Deu entrada, nesta quarta-feira (4/10), na Câmara Municipal de Itabirito, o 
Projeto de Lei Orçamentária Anual (LOA). 

De autoria do Poder Executivo, o projeto estima os valores que devem ser 
arrecadados na cidade e aponta quais bens e serviços serão ofertados à socieda-
de em 2024.Ou seja, na LOA, são estipuladas todas as receitas e consequente-
mente todas as despesas do município para o próximo ano.

Antes de ser aprovada, a LOA é debatida pelos vereadores para garantir 
responsabilidade e transparência.

Para 2024, a Prefeitura estima arrecadar R$ 844.386.800. De acordo com o 
projeto, os valores serão investidos na seguinte proporção:

Gabinete do Governo Municipal: R$ 2.655.500; Procuradoria Mu-
nicipal Consultiva: R$ 1.211.300; Procuradoria Municipal Contenciosa: 
R$ 1.818.600; Controladoria Geral do Município: R$ 1.001.100; Secreta-
ria Municipal de Administração: R$ 96.819.600; Secretaria Municipal de 
Fazenda e Tributação: R$ 6.825.600; Secretaria Municipal de Educação: 
R$ 200.078.494; Secretaria Municipal de Esporte e Lazer: R$ 11.014.350; 
Secretaria Municipal de Patrimônio, Cultura e Turismo: R$ 21.914.500; 
Secretaria Municipal de Saúde: R$ 180.018.331; Secretaria Municipal 
de Obras, Serviços e Infraestrutura: R$ 91.327.800; Secretaria Munici-
pal de Política Urbana e Habitação: R$ 7.539.100; Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Econômico: R$ 7.844.100; Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável: R$ 39.574.725; Secre-
taria Municipal de Desenvolvimento Social: R$ 24.392.375; Legislativo 
Municipal: R$ 19.099.500; Secretaria Municipal de Planejamento e Or-
çamento – Emendas impositivas: R$ 12.951.664; Secretaria Municipal de 
Comunicação: R$ 3.480.26; Secretaria Municipal de Segurança e Prev. e 
Mob. Urbana: R$ 35.991.600; Secretaria Municipal Planejamento e Orça-
mento: R$ 2.713.300; Secretaria Municipal de Agronegócio de Desenvolvi-
mento Rural: R$ 4.004.100; Secretaria Municipal de Gestão de Frotas: R$ 
19.100.900; Saae: R$ 53.000.000. O projeto foi encaminhado para análise das 
comissões da Câmara e da Assessoria Jurídica da Casa Legislativa.
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Coelho NetoCoelho Neto

Prefeitura de Ouro Preto entrega documento 
que autoriza início das obras de resort em 
Cachoeira do Campo KARINA PERES

Mariana investe no futuro: Secretarias se 
unem para impulsionar educação e economia

Nesta segunda-feira (02), o 
prefeito de Ouro Preto, Angelo 
Oswaldo, entregou ao presidente 
da rede de hotéis Vila Galé, Jorge 
Rebelo, o documento que autoriza 
o início das obras de construção do 
resort da rede, que ficará localiza-
do no antigo Colégio Dom Bosco, 
em Cachoeira do Campo. De acor-
do com a Prefeitura de Ouro Preto, 
o empreendimento promete con-
cretizar o distrito no roteiro turísti-
co da cidade, além de impulsionar 
o desenvolvimento econômico do 
município.

O resort tem um investimento 
de R$ 80 milhões, e vai gerar cer-
ca de 120 empregos permanentes 
diretos, além de 600 postos de tra-
balho indiretos. Durante a entrega 
do documento, Jorge Rabelo falou 
sobre o diferencial do hotel. “Nós 
não fazemos hóteis por fazer, nós 
procuramos ter um diferencial. A 
maioria dos nossos outros resorts 
são na praia, e aqui, procuramos 
fazer um hotel histórico, será um 
resort de campo. Aqui não vai ter 
praia, mas vai ter tanta coisa para 

fazer e ver, são 275 hectares, que 
vão proporcionar diversas atra-
ções, como passeios a cavalo”, 
contou o presidente.

Já o prefeito de Ouro Preto res-
saltou a importância do empreendi-
mento, que promete ser um grande 
fortalecedor do turismo no municí-
pio. “É um momento muito signifi-
cativo para nós, o Vila Galé é uma 
rede reconhecida, que agora se ins-
tala no nosso distrito. Aqui vamos 

ter um dos mais modernos resorts 
do país. É um belíssimo projeto que 
hoje foi oficialmente aprovado pela 
Prefeitura de Ouro Preto, para que 
as obras possam ir adiante e em bre-
ve, a gente tenha aqui um grandioso 
hotel”, declarou.

Também participaram da en-
trega do documento as secretárias 
de Desenvolvimento Urbano, Ca-
mila Sardinha e Letícia Matos, e o 
chefe de Gabinete, Zaqueu Astoni.

Neno ViannaNeno Vianna

Estimativa de receitas e 
previsão de despesas em 
Itabirito: PL da LOA chega 
à Câmara de Vereadores

Parceria entre as secretarias de Desenvolvimento Econômico e Educação 
promovem atividade inovadora voltada para estudantes de escolas públicas

PEDRO MOL 

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, em colaboração 
com a Secretaria de Educação, está 
promovendo uma iniciativa educa-
cional inovadora e enriquecedora 
para os alunos de escolas públicas 
da Primaz de Minas Gerais.

O programa "Laboratórios 
Include" tem como objetivo pro-
porcionar aos estudantes de 8 a 18 
anos a oportunidade de aprender 

sobre robótica e tecnologia de for-
ma gratuita, promovendo o cres-
cimento econômico e o acesso à 
educação de qualidade.

Através do programa, as se-
cretarias encarregadas pretendem 
estimular o interesse das novas 
gerações de cidadãos marianenses 
por ciência, tecnologia e inovação, 
preparando e qualificando os jo-
vens para um mercado de trabalho 
que, cada vez mais, exige habilida-
des inclinadas e em diálogo com a 

tecnologia.
Sobre o “Projeto Include”

As salas dos laboratórios 
tecnológicos possuem vários 
instrumentos, circuitos e equi-
pamentos como impressora 
3D, óculos de realidade virtual, 
drone e outros.

O projeto proporciona uma 
formação tecnológica de qua-
lidade, incentivando a aprendi-
zagem prática e a criatividade 
dos alunos. Ao longo de seis 
meses, os alunos terão acesso 
a aulas e atividades que abor-
dam conceitos essenciais para 
o desenvolvimento de projetos 
experimentais.

Os projetos que se desta-
carem terão a oportunidade de 
exibição em uma das maiores 
feiras de tecnologia do país: 
as “Mini-Mostras de Projetos 
da Campus Party”, em São 
Paulo. Essa oportunidade, que 
ocorrerá nas edições de 2024 
e 2025, permitirá que os estu-
dantes apresentem seus talen-
tos e ideias inovadoras para um 
grande e variado público.



O LIBERAL Ed.1557 - SExta-fEira, 06 dE outubro/2023

www.jornaloliberal.net
2

oliberalinconfidentes@gmail.com 
Site: www.jornaloliberal.net
Composição e Arte Final: 
Saliba & Rendeiro de Noronha Ltda.
CNPJ: 26.101.279/0001-93
Impressão: O Tempo Serviços Gráficos 
Telefone: (31) 2101-3544
Tiragem desta Edição: 6 mil exemplares
Periodicidade: semanal
Registro Sindical: Sindijori nº134
Os pontos de vista em artigos 
assinados e/ou publicitários não refletem 
necessariamente a opinião deste jornal, e 
são de inteira responsabilidade dos seus 
signatários. A reprodução total ou parcial 
é permitida, desde que citada a fonte.

Fundador: D. J. Rendeiro de Noronha
Diretora-Presidente e Editora Principal: 
Paula Karacy Saliba Silva (MTB 14553/MG)
Redator: Paulo Felipe Noronha
Reportagem: Karina Peres, Lucas Porfírio 
Contábil: R. Gomes Contabilidade Ltda.
Publicitário: Roberto Lourenço
Colaboradores: Nylton Gomes Batista, 
Élson Cruz, Priscilla Porto, Valdete Braga, 
João de Carva lho, Mauro Werkema, 
Adriano Cerqueira, Leandro Borba, 
Josilaine Costa.
Circulação Semanal e Gratuita: 
Ouro Preto, Itabirito, Mariana 
e respectivos distritos
Redação e Administração: 
R. Tombadouro 502, Cachoeira do Campo 
(CEP 35410-000) Ouro Preto/MG
Telefone: (31) 3553-1699 e 98489-7530 
e-mail: jornaloliberal@msn.com e/ou 

PONTO DE VISTA 
DO BATISTA

nbatista@uai.com.br

Nylton 
Gomes 
Batista

Mineração e energia limpa: Mineração e energia limpa: 
questão de equilíbrioquestão de equilíbrio

Mineração é atividade econômica à qual nós, mineiros, estamos 
historicamente ligados, bastando dizer que o estado de Minas Gerais 
deve seu nome à atividade mineradora, que sempre teve grande 
importância, especialmente na Região dos Inconfidentes com a 
exploração do ouro, na antiga Vila Rica, hoje Ouro Preto, a partir do 
início do século XVIII. Começou com o ouro e hoje se concentra no 
minério de ferro (manganês), tendo também já explorado a bauxita, 
minério de alumínio, sem falar na pedra semipreciosa, o topázio.

A mineração é, sem dúvida, atividade essencial para o 
desenvolvimento de diversos setores da economia, como a 
cons trução civil, a indústria de um modo geral, a agricultura e a 
tecnologia. Os minérios, objetivo da atividade mineradora, são 
matérias-primas empregadas na produção de bens e serviços, que 
contribuem para o bem-estar e qualidade da vida humana, além 
de fomentar o progresso científico e tecnológico. No entanto, assim 
como outras atividades a que dedica o ser humano, a depender da 
forma como se processa, a mineração pode gerar efeitos negativos: 
impacto ambiental e social, degradação da paisagem, poluição do 
solo, da água e do ar, prejuízos à biodiversidade, deslocamento de 
comunidades e outros inconvenientes.

Nesse sentido, pequena parte da sociedade, ligada à questão 
ambiental, se posiciona contra a mineração e as mineradoras, 
defendendo o fim ou a redução drástica dessa atividade, como 
se dela, essa mesma minoria não dependesse, ainda que indire-
tamente, ou seja, por meio dos bens e serviços, que a mineração 
possibilita. Essa ala ambientalista demoniza a atividade mineradora, 
considerando a mineração incompatível com a sustentabilidade e 
mais, que os benefícios econômicos não compensam os danos 
ambientais e sociais causados pela exploração dos minérios. Essa 
visão radical ignora o fato de a mineração, também, ser fundamental 
ao desenvolvimento de tecnologias voltadas à produção de energia 
limpa, ou seja, aquela que não emite gases de efeito estufa ou que 
os emite em baixa quantidade. A energia limpa é uma alternativa 
para redução das emissões de carbono e mitigação dos efeitos 
decorrentes das mudanças climáticas, fatores tão defendidos por 
ambientalistas, além de promover a segurança a diversificação da 
matriz energética.

Para produzir energia limpa, são necessários minérios 
estratégicos, como o lítio, o cobalto, o níquel, o cobre, o grafite, o 
neodímio e o índio. Esses minérios são usados na fabricação de 
baterias, painéis solares, turbinas eólicas, veículos elétricos e 
outros equipamentos, que permitem o aproveitamento das fontes 
renováveis de energia, como o sol, o vento, a água e a biomassa.

Por aí se vê e não é preciso muita inteligência para perceber 
que há grande contradição entre ser contrário à mineração e ser 
favorável à energia limpa. Sem a mineração, não há como produzir 
energia limpa, em larga escala e com eficiência. Sem energia 
limpa, não há como reduzir as emissões de carbono e atenuar as 
mudanças climáticas. Sem atenuação das mudanças climáticas, 
não há como preservar o meio ambiente e garantir um futuro 
sustentável para a espécie humana.

Contudo, isso não significa que a mineração deva ser feita 
sem critérios ou controle. Pelo contrário, é preciso que haja uma 
regulação rigorosa da atividade mineradora, que considere os 
aspectos ambientais, sociais e econômicos envolvidos. É preciso 
que haja uma fiscalização efetiva das empresas mineradoras, que 
cumpram as normas legais e as boas práticas ambientais. É preciso 
que haja participação ativa da sociedade civil, que exerça seu 
direito à informação e à consulta sobre os projetos de mineração. 
É preciso que haja compensação justa pelos impactos causados 
pela mineração às comunidades afetadas e ao meio ambiente. Em 
suma, é preciso que haja; equilíbrio entre a mineração e a energia 
limpa; equilíbrio que reconheça a importância da mineração para 
o desenvolvimento econômico e tecnológico, mas que também 
respeite os limites e as necessidades do meio ambiente e da 
sociedade; equilíbrio que promova a transição para uma economia 
de baixo carbono, mas também garanta a segurança energética 
e a soberania nacional; equilíbrio que seja fruto de um diálogo 
construtivo entre os diferentes atores e interesses envolvidos, que 
busque soluções inovadoras e sustentáveis para os desafios do 
presente e do futuro.

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

Crise climática torna-se o 
maior problema mundial

Velha anedota diz que Deus, ao 
criar o mundo, excluiu o Brasil de 
grandes desastres naturais: não te-
mos vulcões, terremotos, ciclones 
anuais, grandes vendavais, tsunamis, 
grandes incêndios florestais. Mas o 
mundo se transforma e nem sempre 
para o bem ou para tornar melhores 
o nosso planeta, que habitamos. E o 
Brasil não está excluído. E na atua-
lidade começamos a ter desastres 
naturais ligados a chuvas intensas no 
Brasil, inclusive com a ocorrência de 
ciclones, como dramaticamente está 
ocorrendo no Rio Grande do Sul. 
Os estudiosos do clima atribuem tais 
ocorrências às mudanças climáticas, 
repetidamente previstas e anunciados 
pelos especialistas, com a advertência 
de que vão continuar, pois os países 
não conseguem evitar a contínua des-
truição do meio ambiente.

Já são muitas as conferências 
internacionais que nos advertem que 
a destruição da natureza, em curso 
acelerado, nos levaria a tais aciden-
tes. Tivemos a famosa Rio92, no Rio, 
que elaborou alerta pioneiro sobre as 
questões climáticas. E muitas outras 
ocorreram pelo mundo, com desta-
que para a também conhecida Carta 
de Paris, de que o Brasil é signatário. 
Mas que, segundo os estudiosos do 
clima, não é respeitada nem cum-
prida integralmente. E o mundo, 
em todos os continentes, revela esta 
displicência internacional com as 
ocorrências climáticas, que destrói 
milhares de vidas e destrói valiosos 
recursos naturais.

A destruição da Amazônia, com 
seu desmatamento, incêndios, inva-
são de garimpo ilegal, está na pauta 
internacional. E o descaso gover-
namental, acentuado e denunciado 
internacionalmente no destrutivo 
governo de Bolsonaro, colocou o 
Brasil nas pautas negativas de todo o 
mundo, provocando o cancelamento 

de recursos vultosos enviados para 
os programas de proteção da floresta 
e seus recursos naturais. Felizmente 
a proteção da Amazônia tornou-se 
prioridade absoluta no governo Lula 
que, com sucesso, mas com imensas 
dificuldades, devido às suas dimen-
sões extraordinárias, vem reduzindo 
as muitas agressões criminosas à flo-
resta e suas populações originárias.

A Defesa Civil Nacional acaba 
de divulgar dados muito preocupan-
tes sobre o aumento dos desastres 
ambientais no Brasil e o seu elevado 
número de pessoas atingidas: foram 
890.188 atingidos, entre mortos, feri-
dos, desabrigados e desaparecidos. E 
foram registradas 2.576 ocorrências, 
como chuvas intensas, enxurradas, 
alagamentos, inundações, mas tam-
bém secas prolongadas, desliza-
mentos de encostas e soterramento 
de pessoas. E a grave ocorrência de 
transbordamento de rios, saindo dos 
seus leitos e levando populações 
inteiras a deixar suas casas para so-
breviverem. Estas ocorrências au-
mentaram 402% em comparação 
com 2012, segundo a Defesa Civil 
Nacional. E ainda não temos dados 
exatos sobre 2023, ano em que tive-
mos muitos desastres.

O aquecimento global é aponta-
do também como consequência do 
descuido ambiental. Ondas de calor 
acabam de acontecer no Brasil, com 
registro de temperaturas acima de 40 
graus, com várias consequências. E o 
fenômeno ocorre também em vários 
outros países. O calor intenso é apon-
tado com causador de vários desas-
tres. O mundo vai perdendo a classi-
ficação dos períodos climáticos e as 
estações anuais, antes perfeitamente 
previsíveis quanto à temperaturas, 
o regime de chuvas, o renascimento 
de plantas, flores e frutos. Basta ver 
este ano no Brasil. E tudo isto muda a 
natureza os seus ajustes de vidas, hu-

manas, animais e vegetais. Alcança 
negativamente também a produção 
de alimentos.

O mundo, segundo os climato-
logistas, ainda carece de um esforço 
maior para conter as alterações cli-
máticas e a destruição da natureza. A 
meta de reduzir em 50% as emissões 
de gases poluentes e de produção de 
carbono para a atmosfera não estão 
sendo atingidas. Na última conferên-
cia da ONU sobre o clima o secretá-
rio-geral fez previsões gravíssimas 
sobre o futuro do mundo e previu de-
sastres ainda maiores. E não se con-
segue ume esforço global. Estados 
unidos e Chinas, maiores poluentes, 
não concordam e não praticam as 
ações recomendadas porque não que-
rem reduzir suas indústrias poluentes.

No Brasil a vulnerabilidade de 
populações, cidades e recursos natu-
rais é imensa. São muitas as áreas de 
risco, especialmente nas ocupações 
de áreas instáveis, por sua aclividade 
e geologia. Basta ver Ouro Preto. Ou 
Belo Horizonte. Remover estas po-
pulações exige elevado investimento. 
O Ministério do Meio Ambiente está 
elaborado programa para mitigação e 
adaptação a eventos climáticos extre-
mos, calamidades e desmoronamen-
tos. E prevê a capacitação dos órgãos 
da Defesa civil, para identificar áreas 
de risco e antecipar desastres, com 
alertas às populações e seu treina-
mento para retiradas emergenciais. 
Mas falta também planejamento ur-
bano para evitar ocupações perigosas 
e desordenadas, provocadas pela po-
breza, pela desigualdade social.

Este é o novo mundo, que nossa 
geração assiste e sofre. E cabe a ela 
realizar as mudanças para conter a 
destruição climática e permitir que o 
mundo viva um novo tempo, mas se-
guro, mais saudável, com maior res-
peito à natureza. É hoje o maior desa-
fio. maurowerkema@gmail.com 

(jornalista e historiador)
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Cachoeira do Campo 
se prepara para receber 
Expo Ouro 2023 KARINA PERES

Após mais de 10 anos desde a última edição, a Expo Ouro está de volta. 
O evento, conhecido como a Festa da Pecuária, será realizado em Cachoeira 
do Campo, nos dias 6, 7 e 8 de outubro. A programação conta com diversos 
shows, todos com entrada gratuita. Além disso, a Expo Ouro terá barracas de 
comidas típicas e copa de marcha.

Bruno Xavier, presidente do Clube do Cavalo, explicou que a Expo 
Ouro ainda conta com o grande poeirão, que conta com mais de R$25 mil 
em prêmios. Além disso, a etapa do evento será a última classificatória para o 
Marchadores dos Inconfidentes, que será realizado em Mariana.

Uma das atrações principais do evento é a dupla Clayton e Romário, que se 
apresentam no sábado (07). Porém, a programação do evento ainda conta com 
diversas atrações locais, também no sábado, se apresentam Rafael e Thiago, 
Paola Maia, a dupla Igor e Ivan, Ivan Lucas e Renan Maia. Na sexta-feira (06), 
primeiro dia da Expo Ouro, as duplas Beto e Breno e Cristiano Banni e Daniel 

Esgoto não é lixo
Saneouro dá dicas sobre cuidados com a rede coletora
As redes coletoras de esgoto foram 

criadas para receber toda água que usamos 
em nosso dia-a-dia e que perde a potabi-
lidade após a utilização. Qualquer tipo de 
objeto sólido é incompatível com as redes 
e pode levar ao seu entupimento. Evitar os 
transtornos decorrentes dos entupimentos 
é uma tarefa simples e um hábito que cada 
um de nós deve adotar.

“Muitas vezes, nossas equipes vão às 
ruas para desobstruir as redes de esgoto e 
encontram situações completamente evi-
táveis”, diz o supervisor de Operação da 
Saneouro, Allyson de Souza. Ele conta 
que constantemente as obstruções ocor-
rem por descarte de objetos como coto-
netes, absorventes, camisinhas, cigarros e 
embalagens descartáveis.

São objetos que, segundo Allyson, 
devemos descartar nas lixeiras e nunca no 
vaso sanitário, em tanques ou pias. Ou-
tros dois importantes vilões que entopem 
as redes são os fios de cabelo e o óleo de 
cozinha.

Para os fios de cabelo, Allyson dá al-
gumas dicas, como usar grelhas no ralo 
do banheiro e grades nos canos das pias 
para que os fios não desçam pelas redes. 
“Também é importante sempre limpar o 
ralo após o banho e remover os fios de ca-
belo”, afirma.

Na cozinha, o hábito é um só: nunca 
despejar o óleo na pia. Depois que esfria, 
o óleo vira um bloco sólido, se fixa nos 
canos e reduz o espaço para passagem 
do esgoto até provocar o completo entu-
pimento.

comandam a festa.
Já no domingo 

(08), outros ritmos 
ganham espaço na 
festa com o Pagode 
do Biel e Pagode do 
Sinal. O último dia de 
Expo Ouro ainda vai 
contar com o show do 
Candonguêro. Vale 
ressaltar que todos os 
shows têm entrada 
gratuita. Os horários 
das atrações ainda 
não foram divulgados 
pela Prefeitura. Mais 
informações sobre a 
programação estão 
disponíveis no insta-
gram: expoouro2023.
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@bigbeefboutiquedecarnes
Av. Pedro Aleixo, 65-A - Cachoeira 
do Campo  

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

Professora de Santo Antônio 
do Salto recebe prêmio Arte 
na Escola Cidadã

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

LUCAS PORFÍRIO 

Vendas, instalação e serviços de manutenção.
Elétrica em geral à empresas e particulares.

Projeto foi patrocinado pela Prefeitura Municipal de Ouro Preto

“O que uma escola do interior de Minas Gerais tem a ver com o mar?” Essa é a pergunta que 
abre o documentário “Histórias Transatlânticas: o mar como território da Arte e Patrimônio Cultural 
Afro-brasileiro”, desenvolvido na Escola Municipal Aleijadinho, em Santo Antônio do Salto, distrito 
de Ouro Preto.

O projeto, idealizado pela professora de Artes, Dalila David Xavier, no dia 29 de setembro, re-
cebeu o prêmio “Arte na Escola Cidadã”, na categoria Fundamental II (6° ao 9° ano), considerado o 
maior prêmio de arte-educação do Brasil, e promovido pelo Instituto Arte na Escola.

Para Dalila, que tem toda a sua trajetória educacional na educação pública, ser a melhor professora 
de artes que pode ser, é retribuir à sociedade brasileira: “O prêmio pra mim tem dois significados 
muito importantes. O primeiro é o reconhecimento da importância da arte na educação. A arte ainda 
é uma disciplina muito desvalorizada nas escolas. E o outro significado é de perceber que a gente não 
está sozinho, porque viemos de um momento em que a educação pública estava sendo muito atacada 
nos quatro últimos anos. Então, esse prêmio só vem reforçar que tem muitos professores com práticas 
bacanas”. Ao todo, mais de 500 projetos inscritos concorreram à premiação. Projetos estes, que trazem 
discussões e práticas transformadoras. A iniciativa da professora Dalila ultrapassou as fronteiras da 
sala de aula. Os alunos, do sexto ao nono ano, da Escola Municipal Aleijadinho, em novembro de 
2022, realizaram um passeio curricular para a cidade do Rio de Janeiro, onde puderam conhecer, além 
do mar é claro, o Circuito de Herança Africana, criado pelo Instituto Pretos Novos, em 2016.

Dalila explica que o projeto “Histórias Transatlânticas” surgiu de um sonho que possuia de poder 
proporcionar para os seus alunos a experiência estética e sensorial de ver o mar pela primeira vez, algo 
que não era possível dentro da comunidade. “Toda a experiência estética e sensorial é fundamental 
na formação de artistas. Eu acho que a escola também tem esse 
papel de mostrar para os alunos que um outro mundo é possível 
e de ampliar o horizonte, que eles entendam que, assim como é 
importante valorizar a comunidade deles, também é importante 
que eles saiam”,completa a professora.

Desenvolver o projeto foi uma responsabilidade grande, afi-
nal sair com dezenas de estudantes de uma escola do interior de 
Minas Gerais para outro estado é uma tarefa árdua. E apesar dos 
desafios, os resultados foram gratificantes. No Rio de Janeiro, os 
alunos tiveram a oportunidade de compreender o processo da di-
áspora africana e sua influência na formação da sociedade brasi-
leira, para além dos ensinamentos da sala de aula.

A professora de artes ressalta que é papel de todo educador 
trabalhar a cultura afro-brasileira nas escolas. “Sobretudo para 
aqueles que trabalham com arte. A arte existe para que a gente 
possa pensar no mundo em que a gente vive, ela não é uma mera 
diversão. Ela é uma ferramenta de pensamento crítico, de forma-
ção. É muito importante a gente pensar sobre o silenciamento que 
a cultura afro-brasileira sofreu em nosso país. Quando a gente re-
conta a história dessa população, um outro lado da história, a gente 
tá quebrando todos os padrões, com essas correntes invisíveis que 
tiram a oportunidade de muitas pessoas, inclusive de crescerem. 
Tem a ver com o resgate da autoestima dos nossos estudantes, que 
são em maioria meninos e meninas pretos e pretas, autonomia e de 
saber que a gente não pode ter uma visão reducionista e preconcei-
tuosa”, acrescenta Dalila.

A jornada dos alunos até o Rio de Janeiro pode ser assistida 
no curta disponível no canal do YouTube da Escola Municipal 
Aleijadinho.
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Moradores de Bocaina de Baixo relatam 
problemas com abastecimento de água 
e mantêm rede por conta própria

KARINA PERES / LUCAS PORFÍRIO 

Cachoeira do Campo 
se despede de Caiana

A família de Sílvio Felipe Dias (Caiana) agradece a solidarieda-
de e manifestações de pesar, por ocasião do falecimento de Sílvio 
Felipe Dias, o conhecido Caiana, no dia 27 de setembro último. 
Sílvio, que contava 96 anos de idade, era cidadão atuante dentro 
da comunidade e exerceu o cargo de vereador, na Câmara Munici-
pal de Ouro Preto, por 6 mandatos consecutivos, de 1971 a 2000.
Como político, dedicou-se a questões sociais, mais especificamen-
te à área da saúde, na qual atuava como solucionador de proble-
mas e orientador, em casos de serviços médicos, numa época em 
que para quase tudo relacionado à saúde só havia atendimento em 
Belo Horizonte. Foram 24 anos de serviços à população, especial-
mente aos menos favorecidos. Foi, durante algum tempo, presi-
dente da Sociedade Musical União Social, dedicando-se com mui-
to esforço, numa época em que o mercado de trabalho, na região, 
era fraco e causava evasão de músicos. Outro dado interessante, 
quanto ao Caiana, é que ele era o último ex-funcionário da antiga 
fábrica de chinelos e artigos destinados à montaria e animais de 
carga (tropa), da empresa Lemos & Lemos. Sílvio era viúvo e deixa 
7 filhos: Heli, Helizete, Elísio, Hercílio, Écio, Elineia e Eni, além de 
15 netos e 6 bisnetos, que agradecem a Deus pelo bom pai, avô e 
bisavô que tiveram, neste plano. O corpo do Sílvio Felipe Dias foi 
velado, em sua residência, e sepultado no dia 28, no cemitério do 
Santíssimo Sacramento, em Cachoeira do Campo, com a partici-
pação de grande número de familiares, amigos e conhecidos.

Os moradores de Bocaina de 
Baixo, subdistrito de Rodrigo Sil-
va, novamente necessitaram con-
sertar a rede que leva abastecimen-
to da nascente para a localidade. De 
acordo com uma nota da Associa-
ção de Moradores de Bocaina, há 
duas semanas a água chegava às 
caixas d’água das casas com diver-
sas interrupções, sendo necessário 
que, nos dias 27 e 28 de setembro, 
os mesmos se organizassem e reali-
zassem reparos no cano.

“Por várias vezes, durante o 
período de estiagem, os morado-
res tiveram que ir à captação para 
retirar folhas secas, que estavam 
bloqueando a passagem de água. 
[...] Hoje, 28/09/2023, seguimos 
o encanamento e emendamos um 
cano que estava desencaixado. Pelo 
que acompanhamos, desde 2014, 
ninguém, da empresa ou do antigo 
Semae fez uma limpeza na calha de 
captação, sendo essa feita pelo pro-
prietário do terreno onde ela está”, 
afirma um trecho da nota.

Assim como Antônio Pereira e 
Chapada de Lavras Novas, não há 
hidrometração da Saneouro, empre-
sa responsável pelo abastecimento 
de água no município de Ouro Preto. 
Por diversas vezes, a concessionária 
tentou hidrometrar a localidade, 
mas por resistência da população, 
não obteve sucesso. “É muito mais 

vantajoso perder algumas horas dan-
do manutenção, do que pagar taxas 
absurdas por um serviço que não 
deveria visar o lucro, às custas do 
sofrimento da população, e sim feito 
pela prefeitura”, diz a Associação de 
Moradores. 

Os moradores ainda alegam 
que entraram em contato com a 
Saneouro para que ela pudesse re-
alizar a manutenção. Segundo os 
moradores, como não há o cadastro 
das residências e sem o hidrômetro, 
responsável por medir o consumo, a 
empresa se negou a abrir um chama-
do para realizar os reparos. Assim, 
os moradores também não possuem 
meios de reivindicar melhorias ou 
qualidade no abastecimento. 

Ao jornal O Liberal, o supe-
rintendente da Saneouro, Evaristo 
Bellini, disse que já esteve pesso-
almente, com a equipe técnica, em 
Bocaina de Baixo para conversar 
com os moradores, para apresentar 
algumas melhorias que planejaram 
para a localidade. Dentre elas, cap-
tação e hidrômetros. “Nessa visita, 
eles (os moradores) falaram que 
não iam fazer cadastro nenhum. 
Nós não vamos entrar no sistema 
da Saneouro”, explicou o superin-
tendente. 

Sobre a empresa não ter atendi-
do a última demanda do subdistrito, 
ele respondeu que “não tenho como 

gerar um protocolo se os morado-
res não estão cadastrados no nosso 
sistema. O cadastro é o registro de 
cada residência, como a Cemig 
tem, ou uma provedora de internet. 
É através desse registro que a gen-
te faz todo planejamento de atuar e 
dar as devidas manutenções. Eles 
se recusaram a fazer isso”.

Além disso, Bellini disse que a 
empresa está disposta a atender as 
demandas do subdistrito, mesmo 
que informalmente. “Eles possuem 
meu telefone e alguns moradores 
costumam ligar para mim. Mesmo 
sem cadastro a gente tenta ir algu-
mas vezes, manda equipe lá. [...] 
Eles querem que a gente dê ma-
nutenção, querem que a gente faça 
melhorias, mesmo que eles não es-
tejam no sistema da Saneouro. Cla-
ro que a gente tem que hidrometrar, 
é uma questão de justiça social”, 
completou Bellini.

No que se refere às tarifas, o 
superintendente disse que discorda 
totalmente de que sejam elevadas. 
“É muito comum aqui no municí-
pio um hidrômetro alimentar cinco, 
dez casas. Aí a conta é alta mesmo. 
Um consumo de 10 mil litros por 
mês, consumo normal de uma fa-
mília de até quatro pessoas, você 
tem uma conta de R$ 65,00. [...] 
Então, não são contas absurdas”, 
finalizou o superintendente. 

FOTOS: Associação de Moradores da Bocaina
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Câmara Municipal de Ouro Preto entrega 
Comenda Antônio Francisco Lisboa

Rogério Bibiano - ASCOM/CMOP

Festa da Primavera, em Santo Antônio 
do Leite, acontece entre 13 e 15/10

Moto invade 
procissão e 
quase 
atropela 
fiéis em 
Ouro Preto

Na noite deste domingo (01), 
uma moto invadiu uma procissão 
em homenagem à Nossa Senhora 
das Mercês, em Ouro Preto, e quase 
atropelou um pedestre e um Guarda 
Municipal. O acidente aconteceu 
na rua Cláudio Manoel, conhecida 
como rua do Ouvidor. Imagens de 
segurança mostram o momento em 
que o veículo, de modo impruden-
te, passa no meio da procissão. O 
piloto ainda tenta desviar, mas de-
vido à chuva, com a pista molhada, 
ele não consegue. A moto chega a 
esbarrar em um fiel, que caiu no 
chão, mas felizmente, este não teve 
ferimentos graves.

LUCAS PORFÍRIO 

Encerrando o “Setembro Ver-
de”, considerado o mês de Luta das 
Pessoas com Deficiência, a Câmara 
Municipal de Ouro Preto, nesta sex-
ta-feira (29/09), no Centro de Artes 
e Convenções da UFOP, realizou 
a entrega da comenda “Antônio 
Francisco Lisboa”, para pessoas e 
entendidades que contribuem com 
a defesa das pessoas com deficiên-
cia no município.

A honraria é uma forma de 
reconhecimento público que visa 
desconstruir estigmas e estereóti-
pos associados à deficiência, pro-
movendo uma visão mais realista 
e positiva dessas pessoas. Gabriel 
Ângelo Mapa, é morador de Ouro 
Preto. Após um acidente voltando 
do trabalho, ele recebeu o diagnós-
tico de que ficaria paraplégico. Mas 
para ele, o que seria o fim foi um 
grande recomeço. Na cadeira de 
rodas, o jovem artesão encontrou 
sua liberdade de expressão. Para 
Gabriel, receber a comenda “é o re-
conhecimento de que a pessoa com 
deficiência pode tudo, só depende 
da pessoa”.

De autoria da vereadora Lilian 
França, a Comenda Antônio Fran-
cisco Lisboa, concedida anualmen-
te, foi criada por meio da resolução 
nº 332/2021, e faz alusão ao escul-
tor, arquiteto, entalhador e pessoa 
com deficiência, Antônio Francisco 
Lisboa, o Aleijadinho, considerado 
o mais importante artista colonial 
brasileiro.

“Hoje é um dia muito impor-
tante para Ouro Preto, pra mim 
um sonho realizado. A comenda 
visa dar visibilidade e sensibilizar 
a todos da importância das pesso-
as com deficiência para o nosso 
município. Nós temos uma dívida 
histórica com essas pessoas, princi-
palmente quando se trata do nosso 
Centro Histórico, conjunto arquite-
tônico, que dificulta mais ainda a 
acessibilidade. Mas, nem por isso, 
deixamos de trabalhar essa pauta na 
cidade”, contou a vereadora autora, 
Lilian França.

Cada vereador da Câmara Mu-
nicipal pode indicar um agraciado, 
sendo esses devidamente aprecia-
dos e votados em plenário. Dentre 
as instituições homenageadas, esta-
va a Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (APAE) de Ouro 
Preto. Fundada em 1982, a APAE 
do município nasceu da necessida-
de da comunidade ouro-pretana em 
amparar crianças, jovens e adultos 
com deficiência, além da integra-
ção e a orientação dos processos de 
educação e assistência à elas.

Atualmente, a APAE de Ouro 
Preto atende 210 educandos. De 
acordo com o vice-presidente da 
instituição, Wilton Neves da Silva, 
receber a comenda foi motivo de 
comemoração, mas também de re-
afirmar os direitos das pessoas com 
deficiência. “Para mostrar para a 
população ouro-pretana o trabalho 
que a APAE ajuda a desenvolver 
e os valores que esses meninos 
possuem para nossa sociedade. 
[...] Muitas vezes os direitos das 
pessoas com deficiência ficam es-
quecidos, infelizmente o país nosso 
deixa a desejar em modo geral”, 
afirmou o representante da APAE.

Confira todos os agraciados:
- Associação de Pais e Amigos 

dos Excepcionais de Ouro Preto 
(Apae)- agraciado do vereador Zé 
do Binga;

- Dirlei Aparecida Máximo– 
(agraciada do vereador Matheus 
Pacheco);

- Gabriel Ângelo Mapa – (agra-
ciado do vereador Kuruzu);

- João Carlos Arruda de Olivei-
ra– (agraciado do ver. Alex Brito);

- José Batista Araújo– (agracia-
do do vereador Vantuir Silva);

- José Porfírio de Araújo Filho– 
(agraciado do vereador Renato 
Zoroastro);

- Mariana Júlia Queiroz Gomes– 
(agraciada do vereador Naércio 
Ferreira);

- Mulheres com Deficiência 
Inclusive Nós – (agraciadas da 
vereadora Lílian França). 

Uma celebração em torno da 
arte, cultura e pela preservação do 
meio ambiente. Esse é o mote que 
desde a década de 1980 acompanha 
os entusiastas da Festa da Primave-
ra, no pacato distrito de Santo Antô-
nio do Leite, em Ouro Preto. Mais 
uma vez, encontro será na Praça do 
Cruzeiro, no bairro Chapada, berço 
do evento.

A programação, que está sendo 
definida, será totalmente gratuita, 
com troca e distribuição de mu-
das; atrações culturais para todas 
as idades, com shows musicais e 
apresentações cênicas; atividades 
infantis e de promoção do bem-es-
tar. Além disso, haverá barraqui-
nhas com várias delícias afetivas da 
gastronomia local.

Irene do Carmo / Tico Soador

Não esqueçam: começa no próximo fim de semana (dia 13). Participem!
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CRAS de Cachoeira do 
Campo celebra 18 anos

KARINA PERES

Obras de contenção em Rodrigo Silva são retomadas
Previsão de finalização dos trabalhos é de 180 diasTexto:TÚLIO DUTRA  / Revisão: VICTOR STUTZ

Pesquisadores da UFOP criam 
película comestível que aumenta 
durabilidade de frutas e legumes

A partir do extrato de abricó, 
fruto comum no norte e nordeste 
do Brasil, pesquisadores da Escola 
de Nutrição da UFOP, coordenados 
pela professora Luciana Rodrigues 
da Cunha, desenvolveram uma pe-
lícula comestível capaz de aumentar 
o período de conservação de alimen-
tos minimamente processados. Os 
testes realizados com maçã e batata 
baroa, mostraram que a vida útil dos 
alimentos protegidos com a película 
aumentou de três dias para 15 dias de 
conservação.

A película foi preparada a partir 
de pectina, um carboidrato solúvel 
presente na parede celular de vege-
tais, usado para dar consistência em 
geleias e glicerina, que é um plasti-
ficante comestível que dá flexibili-
dade à película, e incorporada com 
o extrato da polpa de abricó, que é 
rico em compostos fenólicos. Esses 
compostos têm efeitos antioxidantes 
e antimicrobianos, além de trazer be-
nefícios à saúde, como a prevenção 
de doenças crônicas.

O site da universidade explica 
que no primeiro momento, o mate-
rial tem uma textura mais líquida e 
viscosa, permitindo que os alimentos 
sejam imersos nele e, depois de um 
tempo, o material endurece e forma 
uma fina película ao redor do alimen-

to. Após a constatação da eficiência 
da película, o próximo passo será o 
de analisar se a película pode provo-
car alterações no sabor dos alimentos.

A coordenadora da pesquisa des-
tacou os benefícios da descoberta. 
"Pessoas que consumirem alimentos 
ricos em compostos fenólicos tam-
bém terão benefícios, justamente por 
combater o estresse oxidativo e os ra-
dicais livres em nosso corpo. Então, 
reduz o risco de desenvolvimento de 
uma série de doenças. Além do efeito 
no alimento, as pessoas que os consu-
mirem estarão ingerindo compostos 
que fazem bem à saúde", explicou 
Luciana ao site da UFOP.

Luciana ainda afirmou que existe 

a possibilidade de a película ser co-
mercializada.  "Tivemos um resul-
tado interessante, mas depende de 
alguma empresa acreditar no traba-
lho e financiar ou tornar-se parceira", 
destacou.

O site da universidade informou 
que a pesquisa contou com a par-
ceria dos professores Uelinton Ma-
noel Pinto e Neuza Hassimotto, da 
Universidade de São Paulo (USP), 
responsáveis pela identificação dos 
compostos fenólicos presentes no 
extrato do abricó. Os demais proces-
sos, como a extração, quantificação, 
caracterização, desenvolvimento e 
aplicação da película, foram realiza-
dos na UFOP.

LUCAS PORFÍRIO
Neno Vianna

Fundado em 2005, o Centro de Referência da Assistência Social 
(CRAS) de Cachoeira do Campo, no dia 1º de outubro, celebrou 18 anos de 
atividades no distrito de Ouro Preto. A unidade socioassistencial é mantida 
pela Prefeitura de Ouro Preto e vinculada à Secretaria de Desenvolvimento 
Social. Em comemoração a data, na última quarta-feira (04/10), uma ceri-
mônia foi realizada no Oratório Dom Bosco.

O evento contou com atividades musicais e artísticas, voltadas para a po-
pulação. Ao todo, a instituição atende 17 mil habitantes e possui 3.285 famí-
lias cadastradas. “Hoje é um dia muito especial. Alegria, amizade, vontade 
de fazer a diferença, foram as palavras que nortearam o nosso crescimento”, 
afirmou a coordenadora do CRAS, Cláudia Martinha.

Além do distrito sede, o CRAS de Cachoeira do Campo atua em oito 
distritos e dezessete subdistritos, com atendimento técnico de assistentes so-
ciais, psicólogos e pedagogos e serviços que incluem benefícios eventuais, 
passe livre, Cadúnico e Bolsa Família, Carteira de Identificação de Pessoa 
com Espectro Autista (CIPTEA), entre outros. São eles: Amarantina, Enge-
nheiro Corrêa, Glaura/Soares, Miguel Burnier/Mota, Rodrigo Silva/Bocai-
na, Santo Antônio do Leite/Catete/Chapada e São Bartolomeu/Maciel.

O prefeito de Ouro Preto, Angelo Oswaldo, destacou a importância do 
trabalho desenvolvido pelo Centro de Referência, como o CRAS volante. 
“Eu fico muito feliz, porque nós encontramos a área de desenvolvimento 
social muito esgarçada, quase que esvaziada. [...] O CRAS volante é muito 
importante, às vezes o usuário não tem condição de vir do Mota até Ouro 
Preto, por exemplo, mas o CRAS vai até lá. Nós temos o dever, a obrigação 
de ir. Por isso, o Cras volante foi implantado na minha gestão”, completou 
o chefe do executivo.

A vice-prefeita, Regina Braga, também celebrou a data: “A gente agra-
dece toda a equipe de Desenvolvimento Social por tanto trabalho. É alegria, 
é gratidão, sigamos firmes e fortes, porque muitos precisam de nós”.

O CRAS de Cachoeira do Campo funciona de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h, na rua das Dores, nº 181, bairro Santa Luzia. Os telefones de 
contato são (31) 3553 - 2543 / (31) 9 8605- 8700 / (31) 9 8605-8702.

As obras de drenagem e con-
tenção da estrada de Fundão, em 
Rodrigo Silva, foram retomadas dia 
2 de outubro. O local já vinha sendo 
monitorado pela Prefeitura que, ante-
riormente, tinha começado as ações, 
porém, análises mais aprofundadas 
do solo indicaram a presença de água 

subterrânea próximo à estrada, o que 
poderia atrapalhar a qualidade e a 
durabilidade das obras. Após a des-
coberta, o projeto foi revisado para 
garantir mais segurança e respeitando 
as questões ambientais necessárias.

A estrada de Fundão, assim como 
vários pontos do município, sofreu 

com as fortes chuvas que atingiram 
a cidade no ano passado, e tornou-se 
um dos pontos prioritários para a ges-
tão em relação às obras de contenção, 
a exemplo de outras como a Avenida 
Lima Júnior (Volta do vento), a Rua 
das Violetas, no bairro Santa Cruz, 
e a Rua Santa Marta, no Morro São 
João.

A estrada possui três pontos de 
intervenção e, inicialmente, as equi-
pes estão realizando escavações de 
grande porte no primeiro trecho para, 
posteriormente, realizar a perfuração 
das estacas para a estrutura de con-
creto armado que vai ancorar o muro 
gabião, que virá por cima.

O primeiro e maior ponto de 
trabalho possui três níveis de altura 
e 65 metros de extensão. Os outros 

dois trechos são menores, na mesma 
concepção de obra, medem 36 e 30 
metros respectivamente.

O prazo para término das ativi-
dades é de 180 dias, considerando as 
questões climáticas e logísticas.

Neno Vianna
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Você já pensou alguma Você já pensou alguma 
vez que poderia vez que poderia 

aproveitar muito mais a aproveitar muito mais a 
vida se não bebesse? vida se não bebesse? 

Há uma solução!Há uma solução!

Alcoólicos Anônimos Alcoólicos Anônimos 
Grupo Vila RicaGrupo Vila Rica

R. Pref. Washington Dias, 80  R. Pref. Washington Dias, 80  
Barra - Ouro PretoBarra - Ouro Preto

Reuniões:Reuniões:  2ª, 4ª e 6ª2ª, 4ª e 6ª, das 19h30 , das 19h30 
às 21h30. às 21h30. Domingo:Domingo: 15h às 17h. 15h às 17h.

Catadores de Ouro Preto recebem auxílio da prefeitura
LUCAS PORFÍRIO Os catadores de materiais reci-

cláveis têm papel essencial na preser-
vação do meio ambiente. Por meio 
do trabalho deles, é possível fazer a 
destinação ambientalmente respon-
sável dos nossos resíduos sólidos. 
Reconhecendo a importância desta 
classe, nesta quarta-feira (04/10), a 
prefeitura de Ouro Preto fez o repasse 
do “Auxílio Catador”, instituído pela 
Lei 1.373 de 2023.

Ao todo, 20 catadores, vincula-
dos a uma associação do município, 
receberam a parcela inicial do benefí-
cio no valor de R$ 500,00, que vai até 
o mês de dezembro. O auxílio tem o 
intuito de contribuir com os profissio-
nais durante os períodos de baixa no 
valor dos materiais.

Segundo o presidente da Asso-
ciação de Catadores de Materiais 
Recicláveis de Antônio Pereira, Age-
nor Guilherme Magalhães, o auxílio 
é uma motivação para que possam 
continuar desenvolvendo os traba-
lhos. “A gente sabe que não é fácil, 
que a luta é grande. Como teve queda 
em relação ao material, ao papelão, 
em geral, o pessoal perdeu um pouco 
a motivação. Com esse auxílio, acho 
que vai ser uma motivação. Hoje nós 

temos seis pessoas associadas, já es-
tão indo mais pessoas procurando a 
gente querendo vaga. Vai fazer uma 
diferença importante na nossa vida”, 
completou Magalhães.

Em Ouro Preto, existem quatro 
associações de catadores: ACMAR, 
AMRAP, ACARV e Associação do 
Padre Faria.  Todas elas possuem par-
ceria com a Prefeitura, por meio da 
Secretaria de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável. “É muito 
importante a gente ter essa ação de 
valorização dos catadores. Eles pos-

suem um papel fundamental para 
a cidade. Estamos cumprindo uma 
meta governamental que é ampliar a 
coleta seletiva para os distritos. Antes 
tínhamos duas associações dentro de 
Ouro Preto, agora temos uma em An-
tônio Pereira e uma em Cachoeira do 
Campo, e estamos estudando a pos-
sibilidade de uma em Santa Rita de 
Ouro Preto”, afirmou o secretário de 
Meio Ambiente, Chiquinho de Assis.

Além do “Auxílio Catador”, 
fo ram entregues uniformes para as 
associações. Ainda, o município 

destinará EPI's para os trabalhadores 
poderem desenvolver suas atividades 
com maior segurança. A catadora 
Afonsina de Lima, que é presidente 
da Associação de Catadores de Ma-
teriais Recicláveis da Rancharia, des-
tacou a felicidade da classe: “É um 
serviço muito pesado, que não tem 
muito retorno em dinheiro. Com esse 
auxílio a gente vai ficar mais anima-
do. Ficamos muito agradecidos”.

O prefeito municipal de Ouro 
Preto, Angelo Oswaldo, explicou que 
atualmente a Prefeitura dá uma média 
de R$18 mil mensais para cada asso-
ciação, que possibilita que elas arquem 
com a parte de infraestrutura e reali-
zem a operação das atividades. “Um 
momento muito grato para nós que 
estamos reconhecendo, valorizando 
e apoiando o trabalho dos catadores, 
que proporcionam um meio ambiente 
melhor para toda a nossa comunidade, 
para o nosso espaço urbano, para o nos-
so município. É um trabalho muito bo-
nito. Os catadores são agentes da con-
servação do meio ambiente, impedem 
que muitos materiais, que até pouco 
tempo, eram jogados nas ruas de qual-
quer maneira. Agora, já há essa consci-
ência”, finalizou o chefe do executivo. 





O LIBERAL Ed.1557 - SExta-fEira, 06 dE outubro/2023

www.jornaloliberal.net

Outubro Rosa, mês de conscientização 
sobre o câncer de mama
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Vereadores de Mariana afirmam terem sido 
“expulsos” de evento de inauguração do 
Museu de Mariana

Av. N. Sra. do Carmo,295 - B. Vila do Carmo - Mariana

(31)

Especializada em Gesso

Serviços, 
decorações  
e venda de 
materiais!

3560-6813          98591-0705(31)

Projeto Mano Down celebra a inclusão em
sábado de atividades na Praça Gomes Freire

KARINA PERES

MARIA ALICE PEREIRA

CMEI Tia Elza celebra 
a primeira festa da 
primavera

Durante a reunião ordinária da Câmara Municipal de Ma-
riana, realizada nesta segunda-feira (03), o vereador Ronaldo 
Bento relatou que ele e outros vereadores foram retirados da 
cerimônia de inauguração do Museu Mariana e da reabertura 
da Igreja São Francisco de Assis. Além disso, ele afirmou que 
o presidente da casa legislativa, o vereador Edson Leitão, foi 
impedido de participar da mesa de autoridades do evento.

Ronaldo Bento explicou que a equipe do Instituto Pedra, 
que organizou o evento, e a diretora do Museu, Edineia Araú-
jo, já haviam falado em uma reunião que não iriam aceitar a 
presença dos vereadores na mesa. “Se a casa legislativa não 
fosse bem-vinda, eles deveriam ter comunicado, porque aí a 
gente não estaria presente. Eu fui retirado daquele recinto, nós 
fomos tocados do local. O que nós estamos pedindo aqui é 
respeito com essa casa”, afirmou. Outros vereadores afirma-
ram que foi um desrespeito com a Câmara. “Qual vereador 
foi convidado para ir nessa cerimônia? Nem um de nós fomos 
convidados, nós fomos excluídos”, indagou o vereador Fer-
nando Sampaio.

Juliano Duarte, vereador que ocupou o cargo de prefeito 
interino de Mariana, explicou que ele também foi barrado de 
permanecer no mesmo local que as outras autoridades que es-
tavam presentes no evento. O vereador Manoel Douglas afir-
mou que outras pessoas foram barradas, como o deputado Pa-

dre João. “A falta de respeito veio do cerimonial do Governo 
Federal”, disse. Ronaldo Bento ainda completou afirmando 
que de acordo com terceiros, o cerimonial da ministra da Cul-
tura, Margareth Menezes, não quis que a Câmara participasse 
da mesa.

Marcelo Macedo, líder de Governo, participou da reunião 
e pediu desculpas em nome de Celso Cota pelo ocorrido. O 
Liberal entrou em contato com a assessoria do Museu de Ma-
riana e do Instituto Pedra, mas até o fechamento desta matéria 
não tivemos retorno. 

Sábado, 30 de setembro, foi dia de celebrar a inclusão. A 
Praça Gomes Freire recebeu mais uma edição do projeto iti-
nerante Mano Down.

Com diversas atividades esportivas, brincadeiras para as 
crianças e muita música, todos que passaram pelo Jardim pu-
deram se divertir e curtir um show de inclusão. O evento deste 
sábado foi especial, fechando as comemorações de 12 anos do 
Instituto e do mês Setembro Verde – Dia Nacional de Luta da 
Pessoa com Deficiência.

O circuito esportivo Mano Down, tem como objetivo 
promover, através do esporte e da cultura, a convivência entre 
pessoas com e sem deficiência. O instituto é uma organização 
sem fins lucrativos, que desenvolve projetos e programas fo-
cados no desenvolvimento de potencialidades e na busca das 
pessoas por autonomia.

Para Leonardo Gontijo, o Instituto tem o propósito de 
promover a inclusão, o esporte e a cultura como ferramentas 
essenciais e, para isso, “A gente quer levar a inclusão, o grande 
sonho do Mano Down é promover espaços de convivência 
entre pessoas com e sem deficiência. Agora com o apoio, esta-
mos tendo a oportunidade de estar em uma praça da primeira 

cidade de Minas, é um orgulho. Muitas vezes os municípios 
têm dificuldades em receber e aqui a equipe foi muito legal. 
Então a gente agradece a toda equipe, a Prefeitura, a Secretaria 
de Esportes, a gente juntos podemos trocar a palavra exclusão 
por oportunidades.” Concluiu o presidente.

O Circuito Esportivo Mano Down é viabilizado através da 
Lei Federal de Incentivo ao Esporte, sendo apoiado institucio-
nalmente pela Prefeitura Municipal de Mariana.

EVELIN ALMEIDA

No último sábado (23/09), o Centro Municipal de 
Educação Infantil (CMEI) Tia Elza, localizado na rua 
Astolino Barbosa n.º 73, no bairro Vale Verde, abra-
çou a chegada da primavera com uma festa repleta de 
alegria, cor e comunhão. A iniciativa de celebrar essa 
estação tão especial começou este ano, e a comunida-
de escolar abraçou o projeto com entusiasmo.

A festa, que promete se tornar uma tradição no 
calendário escolar, contou com uma atividade muito 
especial. Cada criança e seus pais contribuíram para 
a beleza do CMEI doando uma muda da flor beijinho 
pintado. Essas mudas serão plantadas na entrada da 
creche, criando um ambiente mais colorido e acolhe-
dor.

A ideia de trazer mudas de flores para a escola 
surgiu como parte do projeto da festa da primavera. É 
uma maneira de envolver as crianças e seus pais em 
uma atividade que não apenas celebra a estação, mas 
também contribui para o embelezamento do ambiente 
escolar.

Além do plantio das mudas, a festa da primavera 
incluiu apresentações encantadoras das crianças. Com 

idades que variam de seis meses a três anos e três meses. 
No total, cinco apresentações inspiradas no tema da pri-
mavera, trouxeram mais alegria e entusiasmo para receber 
a nova estação. Os pais e familiares se emocionaram com 
o talento e a alegria de seus pequenos artistas.

Após as apresentações, todos se reuniram para um 
café especial, Celebrando não apenas a estação das flores, 
mas também a importância da comunidade escolar e da 
educação infantil.

No último sábado (23/09), o Centro Municipal de 
Educação Infantil (CMEI) Tia Elza, localizado na rua 
Astolino Barbosa n.º 73, no bairro Vale Verde, abra-
çou a chegada da primavera com uma festa repleta 
de alegria, cor e comunhão. A iniciativa de celebrar 
essa estação tão especial começou este ano, e a co-
munidade escolar abraçou o projeto com entusiasmo.

A festa, que promete se tornar uma tradição no 
calendário escolar, contou com uma atividade muito 
especial. Cada criança e seus pais contribuíram para 
a beleza do CMEI doando uma muda da flor beijinho 
pintado. Essas mudas serão plantadas na entrada 
da creche, criando um ambiente mais colorido e 
acolhedor.

A ideia de trazer mudas de flores para a escola 
surgiu como parte do projeto da festa da primavera. 
É uma maneira de envolver as crianças e seus pais 
em uma atividade que não apenas celebra a estação, 
mas também contribui para o embelezamento do 
ambiente escolar.

Além do plantio das mudas, a festa da primavera 
incluiu apresentações encantadoras das crianças. 
Com idades que variam de seis meses a três anos 
e três meses. No total, cinco apresentações inspira-
das no tema da primavera, trouxeram mais alegria e 
entusiasmo para receber a nova estação. Os pais e 
familiares se emocionaram com o talento e a alegria 
de seus pequenos artistas.

Após as apresentações, todos se reuniram para 
um café especial, Celebrando não apenas a estação 
das flores, mas também a importância da comunida-
de escolar e da educação infantil.
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Celso Cota muda diretor geral do SAAE
KARINA PERES

Na segunda-feira (02), Celso 
Cota, prefeito de Mariana, exone-
rou Remo Almeida Machado do 
cargo de diretor geral do SAAE. 
A decisão foi publicada no diário 
oficial do município junto com o 
nome do substituto do cargo, que 
será Valdeci Luiz Fernandes Junior. 
Remo estava à frente do SAAE há 
nove meses, quando foi escolhido 
por Edson Agostinho, que ocupava 
o cargo de prefeito interino do mu-
nicípio.

Prefeitura de Mariana 
oferece cursos gratuitos de 
capacitação profissional

KARINA PERES

A Prefeitura de Mariana está oferecendo cursos gratuitos de qualificação 
profissional para as áreas de Eletricista Industrial, Eletricistas Predial e Sol-
dador Eletrodo. As inscrições vão até essa sexta-feira (06), e devem ser feitas 
presencialmente no SENAI Mariana, que fica na Rodovia do Contorno, s/n, 
no bairro São Sebastião. Em média, são 20 vagas por curso, de modo que a 
matrícula será realizada por ordem de chegada e é necessário que o candi-
dato tenha em mãos os seguintes documentos: CPF e RG cópia e original; 
comprovante de residência; histórico escolar ou matrícula do ensino médio 
ou declaração de comprovação de conclusão do ensino médio, em cópia e 
original. Quando o candidato for menor, deve apresentar cópia e original do 
CPF e RG dos responsáveis. 

Confira os requisitos, vagas e horários das aulas de cada curso:
Eletricista Industrial: Ter no mínimo 16 anos e o ensino fundamental 

II completo; aulas de 13h às 17h. 30 vagas. 
Eletricista Industrial: Ter no mínimo 16 anos e o ensino fundamental 

II completo; aulas de 18h30 às 22h30. 30 vagas. 
Eletricistas Predial: Ter no mínimo 16 anos e o ensino fundamental II 

completo; aulas de 07h30 às 11h30. 30 vagas. 
Soldador Eletrodo: Ter no mínimo 18 anos e o ensino fundamental II 

completo; aulas de 13h às 17h. 20 vagas. 
Soldador Eletrodo: Ter no mínimo 18 anos e o ensino fundamental II 

completo; aulas de 18h30 às 22h30. 20 vagas. 

Zezé Motta abre programação cultural do 
Museu de Mariana com bate papo musical

Abrindo o calendário cultural do Museu de Mariana, 
a instituição recebe a grande artista Zezé Motta no progra-
ma Sílabas e Sons para um bate-papo cheio de boas his-
tórias e claro, muita música na terça-feira, dia 10, às 20h.

Com mais de 50 anos de carreira dedicados à arte e à 
cultura, Zezé Motta se divide em muitos talentos. Desde 
muito nova já atuava no teatro e em outras expressões 
artísticas. Durante a sua trajetória, já interpretou diversos 
personagens icônicos e sua voz potente embalou grandes 
sucessos.

O programa “Sílabas e Sons” conta com a curadoria 
do professor da PUC Rio, Júlio Diniz, Decano do Cen-
tro de Teologia e Ciências Humanas, que também faz a 
condução dos bate-papos musicais protagonizados por 
artistas diversos.

Os ingressos para as atrações culturais do Museu de 
Mariana são solidários, sendo trocados por 1kg de alimen-
to não perecível que serão doados a instituições sociais da 
cidade. As trocas serão realizadas a partir desta sexta-feira, 
dia 6 de outubro.

O Museu de Mariana conta com o patrocínio do Insti-
tuto Cultural Vale, gestão do Instituto Cultural Aurum e rea-
lização da Prefeitura de Mariana e Governo Federal Brasil: 
União e Reconstrução via Lei Rouanet. 

Festival de Cuscuz: uma celebração gastronômica que aquece corações
Evento acontece há mais de dez anos e já é tradição no calendário municipal

O aroma sedutor do cuscuz 
recém-cozido enche o ar enquanto 
os amantes da gastronomia se reú-
nem na Praça do Rosário, em Padre 
Viegas, para celebrar o sabor autên-
tico do Oriente Médio no Festival 
de Cuscuz deste ano. Este evento 
anual, que se tornou um marco na 
agenda culinária da região, prome-
te uma experiência incrível para os 
paladares ávidos por sabores tradi-

cionais e exóticos.
O Festival irá acontecer no dia 

12 de outubro, e terá um ambien-
te acolhedor e familiar para todos 
os participantes. O espaço foi cui-
dadosamente escolhido para criar 
uma atmosfera autêntica. Sem dei-
xar de lado a mineiridade.

A estrela do show - O Cuscuz:
O cuscuz, um prato versátil, ori-

ginado na culinária do Oriente Mé-

dio, e aqui traduzido com um toque 
de brasilidade e várias pitadas do 
charme do interior de Minas, será 
a estrela do evento. Os visitantes te-
rão a oportunidade de experimentar 
uma variedade de pratos de cuscuz, 
desde o tradicional (com bacon, 
linguiça calabresa e ovo), frango 
(com frango desfiado) e doce (com 
banana, açúcar rapadura e canela), 
preparados com perfeição pelas co-

zinheiras locais.
Atividades do Festival:

Além da incrível comida, o 
Festival de Cuscuz oferecerá uma 
variedade de atividades para toda a 
família. Isso inclui um mercado de 
produtos locais e artesanais. Para as 
crianças, haverá uma área dedicada 
com jogos e atividades.

Entretenimento ao vivo:
O Festival de Cuscuz não seria 

completo sem entretenimento ao 
vivo. Bandas locais se apresentarão 
no palco principal, proporcionando 
um ambiente festivo e vibrante. A 
música irá atender a todos os gos-
tos, o som na praça que vai de 12h 
até às 18h é altamente variado, indo 

do samba até os clássicos dobrados.
O nosso Sumidouro

O prato que viajou continentes 
e se tornou tradição na região dos 
inconfidentes é celebrado em um 
charmoso distrito da primaz de Mi-
nas, Padre Viegas ou Sumidouro, 
como é carinhosamente chamado 
pelos moradores. O vilarejo realiza 
o evento há mais de uma década 
em um belíssimo trabalho de equi-
pe e cooperação, envolvendo todos 
os locais. Para além do Festival, o 
lugar é famoso por ser terra natal de 
Cláudio Manuel da Costa, escritor 
marianense de grande importância 
do século XVIII, belezas naturais e 
arquitetônicas do período colonial.
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1° Festival de Arte Urbana: Prefeitura de 
Itabirito realiza evento para exaltar 
a cultura e a arte periféricas

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABIRITO, por determi-
nação da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável e/ou e/ou Conselho Municipal de desenvolvimento sus-
tentável e Melhorias do Meio Ambiente - CODEMA torna público 
que solicitou através do Processo n° 1188/2023 LAS / AIA para a 
atividade de Lava jato de veículos e Equipamentos"

100 anos de Itabirito: Coral Os Canarinhos 
comemora 50 anos com lançamento de 
gravação do hino do município

O Coral Os Canarinhos 
de Itabirito encerrou as come-
morações do centenário do 
município com o espetáculo 
“Voarás” neste sábado, dia 
30 de setembro. Em homena-
gem aos 100 anos de emanci-
pação político-administrativa 
de Itabirito e aos 50 anos da 
Associação Cultural Os Ca-
narinhos, o coral apresentou 
durante o evento a nova ver-
são do hino de Itabirito, gra-
vada em vídeo.

O palco do espetáculo foi 
a Praça do Centenário. Entre 
uma apresentação e outra, o 
coral emocionou crianças, 
adolescentes, adultos e idosos 
que acompanharam a apre-
sentação em grande número.

“Os Canarinhos são uma joia de Itabirito. As crianças, ado-
lescentes e adultos que participam deste projeto agregam muito à 
cultura local e proporcionam momentos únicos para a população 
ao promoverem apresentações do porte do Voarás. São 50 anos 
de história que se misturam à história do município”, declarou o 
prefeito Orlando Caldeira.

História e aprendizados de geração para geração
O Coral Os Canarinhos teve início em 1973, idealizado pelo 

maestro e compositor Pe. Francisco Xavier. A Associação Cul-
tural sem fins lucrativos surgiu com intuito de formar crianças 
e jovens para a música e para a vida, promovendo experiências 
artísticas únicas e transformadoras.

“Os Canarinhos de Itabirito é muito mais que um coral. O 
projeto transforma vidas, muda realidades por meio da música. É 
uma honra fazer parte desses 50 anos de coral e dos 100 anos do 
município. Os frutos colhidos com o projeto são motivo de orgu-

lho”, destacou a presidente benemérita da Associação Cultural Os 
Canarinhos, Ana Maria Silva.

A canarinha Ana Clara Mulelos participa do coral há oito 
anos. O aprendizado vai além dos cânticos e da arte praticada pe-
los Canarinhos. “Desde pequena aprendi a ter foco. Além disso, 
desenvolvi a disciplina e o respeito que já havia aprendido em 
casa. É muito bom apresentar um espetáculo que me envolve nes-
ses 50 anos”, exaltou Ana Clara.

Aprovação do público
O Coral Os Canarinhos é composto por cerca de 220 inte-

grantes. O espetáculo “Voarás” envolveu mais de 250 pessoas no 
palco. A apresentação foi exaltada pelo público.

“Os Canarinhos fazem parte da minha história. Moro no bair-
ro onde é a sede e cresci acompanhando os ensaios. É encantador 
o trabalho e o envolvimento deles a cada apresentação”, ressaltou 
a contadora, Carla Alves.

Visando à promoção da 
cultura e da arte urbanas, a 
Prefeitura de Itabirito, por 
meio das Secretarias de Pa-
trimônio, Cultura e Turismo 
e de Esportes e Lazer, reali-
zou no último sábado, dia 30 
de setembro, o 1° Festival de 
Arte Urbana do município. 
A programação do evento, 
no Complexo Turístico da 
Estação, contou com bas-
quete, skate, break dance, 
oficina de passinho, batalha 
de MC’s e shows com “Lá 
da Favelinha” e “Doka, o 
otimista”.

“O Festival conseguiu 
trazer as periferias para a ci-
dade, transformando o Cen-
tro de Itabirito em um grande 
espaço de arte e cultura. Esse movimento dos jovens, com res-
peito, atitude e profissionalismo é um legado para os próximos 
eventos desse porte”, destacou o criador do Centro Cultural Lá 
da Favelinha, Kdu dos Anjos. 

Muralismo
Além da programação na Praça, o Festival contemplou os 

murais espalhados por espaços públicos de Itabirito - Complexo 
Turístico da Estação, sede do Sine e antiga quadra do Cemi - 
contando parte da história do município por meio de pinturas de 
monumentos históricos e da população local.

“A realização da primeira edição nos trouxe a certeza de 
que a arte urbana é rica e cheia de horizontes. Os artistas pre-
cisam desse espaço para dar visibilidade às criações. Com isso, 
ganham os artistas e ganha a cidade. Do muralismo à oficina de 
passinhos, passando pela batalha de MC’s e break, todos se des-
tacaram de forma única e essencial para o segmento”, finalizou 
a secretária de Patrimônio, Cultura e Turismo, Júnia Melillo.



O LIBERAL Ed.1557 - SExta-fEira, 06 dE outubro/2023

www.jornaloliberal.net
14ITABIRITO

cogumelo2005@yahoo.com.br

NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

 Bodas de Ouro: O casal Maria Izabel e Ge-
raldo Barbosa (GB do Bairro Santa Tereza) 
comemorou os cinquenta anos de felicidade 
conjugal com direito a missa em ação de gra-

ças na igreja São Sebastiao, e encontro festivo no salão comunitá-
rio do Bairro Santa Rita, com a presença dos filhos Talitha, Thais 
e Léo. Também as noras Juliana e os genros Júnior e Denis e os 
netos Guilherme, Daniela, Luiza, Jonas, Eduardo, Mateus, Pablo 
e Isac. Foram momentos de confraternização e alegria. Parabéns 
ao casal.
Colhendo memórias: A iniciativa da Secretária de Cultura Patri-
mônio e Turismo, Júnia Melillo, deu um toque especial ao cen-
tenário de Itabirito, registrando relatos de diferentes pessoas de 
nossa sociedade. Um trabalho de equipe de grande valor histórico 
da Itabirito atual e dum passado recente.
Conselho Tutelar: No último domingo foi realizada as eleições 
para o novo conselho tutelar. O local foi a escola José Ferreira 
Bastos, no Bairro Bela Vista. Eleitos José Carlos Fernando 380 
votos, Marcia Zeli Oliveira 292, Efigênia Mendanha 279, Iris Lo-
pes Morais 275 e Keila Izabel 231 votos. Suplentes: Maria Auxi-
liadora Salomão 212, Maria Aparecida Gonçalves 170, Dayane 
dos Santos Viana 114, Derise Italiano Braga 109, Ayesca da Silva 
Alves 99, Valdirene da Silva Dias 64, Ana Paula Cruz 56, Kely 
Daiane Carvalho 55, Silvana Resende 17 e Wesley Basílio Lima 
05 votos. A posse acontece dia 10 de janeiro e a função essencial 
dos conselheiros é a proteção dos jovens em situação de vulnera-
bilidade. É a garantia dos direitos da criança e adolescente.
Na grande Glaura: Neste final de semana, de 05 a 08 de outu-
bro, é celebrada a festa em honra a Nossa Senhora do Rosário 
em Glaura, com programação cultural e religiosa. Assim teremos 
banda de congado, banda sinfônica, shows, feira de artesanato e 
gastronomia local, com destaque para a tradição que preserva o 
Cortejo da Rainha e o Imperador da festa. Participe!
Maestrina: Geisa Souza, da Corporação Musical Santa Cecília 
vai se revelando excelente regente e dará sequência ao trabalho 
do maestro José Vieira. Competência, conhecimento e amor à 
arte são predicados desta nova maestrina de uma das bandas cen-
tenárias e destaque no interior de Minas.
Festival Solidário: De 12 a 15 de outubro, no Bairro Meu Sítio, 
com várias atrações culturais. Entrada franca e apoio do vereador 
Daniel Sudano. Neste sábado, 04/10, vacinação antirrábica para 
cães e gatos no castra móveis, que estará no centro administrati-
vo, à Rua Getúlio Vargas.
Banda: A corporação musical União Itabiritense estará fazendo 
uma apresentação no condomínio Santa Clara, no próximo dia 
22, e aproveitando para momentos de lazer e confraternização. 
Sob o comando do presidente Leandro Leite e do diretor Ari Teo-
doro de Souza, a Banda se apresenta sob a batuta do maestro, com 
belas pagas musicais.
Por onde anda? Geraldo Veloso, criador do conteúdo digital e 
colunista do jornal A Gazeta, além de autor do programa Coque-
tel, da Rádio Cidade. Sempre ligado ao nosso sistema de comu-
nicação, ele realiza um trabalho elogiável e de destaque na cidade 
centenária. Geraldo Veloso é gente de expressão na região dos 
Inconfidentes.
Despedida: Faleceu na última sexta-feira Elza Gomes. Ela tra-
balhou muitos anos no antigo INSS. Filha de tradicional família 
itabiritense e pessoa de muitas amizades e sempre admirada na 
sociedade. Aos familiares nossas condolências.
História Viva: O programa da Rádio Cidade, sob o professor Ri-
cardo Francisco, tem escrito bonita história entrevistando gente 
de nossa sociedade e revelando causos bem típicos de uma cidade 
que acaba de completar seu centenário. Recentemente tivemos 
o jovem Elias Guimarães da Silva da faculdade ALIS, também 
o destacado cantor Euler Sandro e o especialista em penteados 
Fernando Xavier. Depoimentos sobre o nosso cotidiano com des-
taque para nossa evolução social e cultural.
Para refletir: A verdadeira generosidade para com o futuro con-
siste em dar tudo ao presente.

Com seu delicioso sabor, o 
tradicional bolinho de bacalhau 
do Bar do Nonô, em São Barto-
lomeu, conquista a todos que o 
experimentam. Uma receita, que 
há 40 anos é passada de gera-
ção em geração e começou a 

ser produzida quando os produ-
tos eram preparados no pilão. 

Hoje, Jonas Bawner, bisneto do 
criador da receita, segue dando 
continuidade à tradição, que já 
é conhecida em nível nacional. 
Deixamos aqui o nosso reco-
nhecimento a esse importante 

prato que valoriza a culinária da 
nossa região. Também agra-

decemos e parabenizamos ao 
Jonas por dar continuidade a 

tradição do bolinho de bacalhau 
do Bar do Nonô. 

Torneio de Ginástica de Trampolim: 
Atletas de Itabirito conquistam título 
de campeões em Aracaju

Atletas do Núcleo de Ginástica 
da Secretaria de Esportes e Lazer se 
destacaram durante o 17° Torneio de 
Ginástica de Trampolim. A cidade 
de Aracaju, em Sergipe, foi palco do 
evento realizado pela Confederação 

Brasileira de Ginástica (CBG) entre 
os dias 29 de setembro e 1° de outu-
bro.

Com apoio da Prefeitura de Itabi-
rito, os atletas Enzo Baeta e Ana Júlia 
Machado representaram o município 

e conquistaram o título de campeões 
nacionais de ginástica de trampolim, 
competindo com equipes dos estados 
de Minas Gerais, São Paulo e Rio de 
Janeiro.

“É uma alegria presenciar o es-
porte local colhendo frutos tão im-
portantes. A ginástica de Itabirito tem 
mostrado todo o seu potencial por 
onde compete. Além dessas conquis-
tas serem uma marca individual para 
cada atleta, sem dúvida, elas elevam 
ainda mais o nome do município”, 
destacou o secretário de Esportes e 
Lazer, Raphael Rondow. 

Resultados alcançados
Enzo Baeta 

1º lugar no duplo minitrampolim  
1º lugar no tumbling 

Ana Júlia Machado 
1º lugar no tumbling  
2º lugar no duplo minitrampolim

Castralat: Prefeitura de Itabirito 
participa de ação de castração animal 
realizada na América Latina e no Caribe

Visando ao incentivo do bem-estar animal e em homenagem ao Dia 
Mundial dos Animais, a Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de 
Saúde, realizou nessa quarta-feira, dia 4 de outubro, a castração de 55 cães 
e gatos. A ação, realizada no estacionamento da Fábrica Velha, integra o 
Castralat: jornada de castração da América Latina e do Caribe, promovida 
pelo Fórum Nacional de Proteção e Defesa Animal. 

O cadastro dos animais foi realizado previamente e o Serviço de Con-
trole Animal foi o responsável pelas castrações. Da aplicação de anestésico 
à castração e ao pós-operatório, toda a ação foi gratuitamente realizada 
com o intuito de controlar doenças e a superpopulação de animais aban-
donados.

“A ação foi um sucesso. Utilizamos técnica minimamente invasiva, 
indolor devido à medicação, a qual possibilita agilidade no procedimento, 
melhor recuperação pós-operatório e com melhor cicatrização”, destacou 
coordenadora do Serviço de Controle Animal, Jane Paiva.

A ação contou com apoio das Secretarias de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável e de Segurança, Prevenção e Mobilidade Urbana.
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Prefeitura de Itabirito realiza 

1 - CONDENAÇÃO - Eu fui condenado à morte antes de ter 
nascido. A mim ninguém me deu amor, pois, a mim ninguém me 
quer.

2 - JESUS COM A CRUZ - Carregaram-me com a maldição 
de ser indesejado. Todos me amaldiçoam, terei de ser “eliminado”.

3 - PRIMEIRA QUEDA - Eu sou um pecado, “uma queda”. 
Ninguém pode ser obrigado a carregar o erro duma gravidez não 
desejada!

4 - ENCONTRO COM A MÃE – Quão doloroso, Senhor, foi o 
teu encontro! Eu... eu não tenho mãe, que me encontre e chore! Eu 
estou encarcerado no ventre de uma mulher que me manda matar!

5 - O CIRINEU – Alguém ajudou-te a levar a cruz. A mim... a 
mim ninguém me ajuda! O médico dará à mulher um narcótico para 
que ela não sofra quando eu sofrer a morte.

6 - A VERÔNICA - Ó quem me dará uma Verônica que me 
consolasse na minha condenação! Ninguém sabe da minha 
situação! A “lei” cala os próprios cristãos!

7 - SEGUNDA QUEDA - É fácil mandar me matar, enquanto 
sou pequeno! Meu pai faz cálculos; quanto lhe vou custar? Minha 
morte sai mais “barato”! Daí... tenho que morrer!

8 - AS MULHERES - De que te serviram, Senhor, as lágrimas 
das mulheres? Não puderam impedir a tua morte! De que me valem 
as “leis”? “Legalizam” a minha morte!

9 - TERCEIRA QUEDA - A queda é fatal: eu tenho que morrer! 
Estão confirmados os cálculos: não há lugar para mim! Não há um 
pedacinho de pão para mim neste vale de lágrimas. Tenho que 
morrer!

10 - JESUS DESPIDO – A ti despiram-te das roupas. Eu 
nunca tive uma roupa! Apenas a minha pele. Mas, mesmo assim... 
agarram-me com segurança!

11 - CRUCIFICAÇÃO – A ti pregaram-te numa cruz. A mim 
partem-me em pedaços. E também “contam todos os pedacinhos...” 
para terem a certeza de que a mãe não fica com infecção.

12 - MORTE NA CRUZ – Tu morres. Eu também. Tu és 
inocente. Eu também. Lembra-te de mim, quando entrares no teu 
Reino..., no teu Reino de Vida Eterna.

13 - DESCIDO DA CRUZ – Morto, pudeste repousar no regaço 
de quem nasceste... mas a mim renovam-me apenas a maldição... 
Porque serei uma carga a pesar... na consciência! 

14 - NO TÚMULO – A ti ofereceram-te um túmulo. Para mim 
apenas o monturo de lixo! ... Lá esperarei o juízo final... quando 
terei de fazer o meu depoimento contra... “MEUS PAIS”. (Richard 
Thaimann)

A CIDADE 
E EU

João de 
Carvalho

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

A dolorosa “via-sacra A dolorosa “via-sacra 
dos inocentes”dos inocentes”

ação de prevenção a 
escorpiões no bairro Boa Viagem

A Prefeitura de Itabirito, por meio da Se-
cretaria de Saúde, realizou nesta semana uma 
ação de prevenção a escorpiões no bairro Boa 
Viagem. A ação foi planejada pela Vigilância 
Ambiental após o registro de acidente com 
escorpião em residência no bairro. Durante 
a atividade, os moradores foram orientados 
e receberam materiais informativos e de pre-
venção. 

Combate a escorpiões
Em Itabirito, o escorpião amarelo é o mais 

comum. A espécie se adapta com facilidade 
ao ambiente urbano e se reproduz, sobretudo, 
na primavera e no verão. O animal, de hábitos 
noturnos, se abriga em locais úmidos e escu-
ros. Durante o período chuvoso, a inundação 
dos abrigos, leva-os às residências.

“Acidentes com escorpiões podem levar 
à morte caso a pessoa afetada pela picada 
não seja socorrida a tempo. A prevenção é a 
melhor maneira de combatê-los. São animais 
peçonhentos, não combatidos com inseticidas 
e, por isso, o cuidado nessa época do ano deve 
ser redobrado”, declarou a secretária de Saú-
de, Cleusa Claudino.

Algumas medidas ajudam a manter o es-
corpião longe do ambiente residencial, entre 
elas fechar as tampas dos ralos, vedar frestas 
de muros, paredes e pisos, evitar acúmulo de 
entulho e examinar roupas e calçados antes de 
usá-los.

A Vigilância Ambiental orienta, em caso 
de acidentes, que o paciente procure a unida-
de de saúde mais próxima e informe ao médi-
co os dados referentes ao ocorrido. 
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Saiba quem são os vencedores das eleições dos 
Conselhos Tutelares na Região dos Inconfidentes

Conselheiros titulares e suplentes irão tomar posse em 10 de janeiro de 2024
LUCAS PORFÍRIO 

No último domingo (01/10), a 
população brasileira foi às urnas e 
elegeu os conselheiros tutelares para 
o mandato de janeiro de 2024 a janei-
ro de 2028. Em cada cidade, as elei-
ções para os cargos são de responsa-
bilidade de cada Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do Adoles-
cente (CMDCA).

Pela primeira vez, foram utili-
zadas urnas eletrônicas no processo 
eleitoral, garantindo maior segurança 
e agilidade na apuração dos votos. 
De acordo com o Ministério dos Di-
reitos Humanos, apesar do voto ser 
facultativo, houve um aumento em 
relação a eleição de 2019. Em todo 
o país, foram escolhidos mais de 30 
mil conselheiros tutelares, que de-
sempenharão um papel fundamental 
na proteção dos direitos das crianças 
e dos adolescentes.

Em coletiva de imprensa realiza-
da durante o anúncio do boletim das 
eleições, o secretário nacional dos 
Direitos da Criança e do Adolescen-
te, Cláudio Augusto Vieira, atribuiu o 
aumento da presença dos cidadãos no 
pleito à unificação da data da eleição 

em todo território nacional.
“Com esse processo unificado, 

há um aumento da conscientização 
da sociedade sobre a importância do 
Conselho Tutelar. O Conselho Tute-
lar tem uma única missão: cuidar, fis-
calizar o cumprimento do Estatuto da 
Criança e do Adolescente e olhar para 
os direitos das crianças e dos Adoles-
centes”, afirmou Cláudio Vieira.

Em Ouro Preto, Mariana e Itabi-
rito, cidades que compõem a Região 
dos Inconfidentes, os cidadãos tam-
bém elegeram os seus representantes. 
Confira o resultado preliminar de 
cada município a seguir: 

OURO PRETO
Na cidade histórica, foram utili-

zadas 33 urnas eletrônicas para vota-
ção. 24 na Escola Estadual Dom Pe-
dro II, na sede, e 9 na Escola Estadual 
Padre Afonso de Lemos, no distrito 
de Cachoeira do Campo. 

Candidatos titulares ao 
Conselho Tutelar, da sede:
- Tayana Lopes - 271 votos
- Rudy Junio - 254 votos
- Adriani Rioga - 229 votos
- Lorena Soares - 193 votos
- Aldrilane Reis - 170 votos

Candidatos suplentes ao 
Conselho Tutelar, da sede:
- Sheila Reis - 121 votos
- Flávia Carvalho - 120 votos
- Alyne Campos - 118 votos
- Amanda Maciel - 102 votos
- Nathália Martins - 72 votos

Candidatos titulares ao Conselho 
Tutelar, de Cachoeira do Campo:

- Rozane Souza - 176 votos
- Cássia Vitorino  - 132 votos
- Helbert Sales - 71 votos
- Yone Stéfani Felipe - 56 votos
- Jussara Bellico - 48 votos

Candidatos suplentes ao Conselho 
Tutelar, de Cachoeira do Campo:

- Flávia Moreira - 48 votos
- Erika Ribeiro - 46 votos

MARIANA
Já na Primaz de Minas, a eleição 

para o Conselho Tutelar foi realizada 
no saguão da Prefeitura de Mariana. 

Candidatos titulares 
- Jéssica de Paula Lima - 353 votos 
- Elisamar B. Martins - 165 votos 
- Juscilene R. Magalhães - 158 votos 
- Nelma Maria da Silva - 120 votos 
- Yuri Oliveira da Silva - 107 votos 

Candidatos suplentes
- Aline E. Lopes Antº - 96 votos

- Rafaela M. Nepomuceno -80 votos
- Drielly Sofia M.dos Reis - 76 votos 
- Tatiana Apª M. Paiva - 59 votos
- Brenda D. S. M. Viana - 38 votos
- Marcilene S. do Carmo - 26 votos
- Franciele M. de Carvalho - 0 votos

ITABIRITO
Em Itabirito, o pleito ocorreu na 

Escola Municipal José Ferreira Bas-
tos, no bairro Bela Vista. Ao todo, 
15 candidatos disputaram as vagas 
e 2.358 votos foram considerados 
válidos. 

Candidatos titulares 
- José Carlos Fernandes - 380 votos

- Márcia Zeli E. .Oliveira - 292 votos
- Efigênia Mendanha - 279 votos
- Íris Lopes Silva Morais - 275 votos
- Keyla Isabel M. Silva - 231 votos

Candidatos suplentes 
- Maria A.S.Salomão – 212 votos
- Maria A.S.Gonçalves – 170 votos
- Dayanne S. C. Viana – 114 votos
- Denise I. da S. Braga – 109 votos
- Ayeska da Silva Alves – 99 votos
- Valdineia Silva Dias – 64 votos
- Ana Paula da Cruz – 56 votos
- Kelly Daiane C. Araújo – 55 votos
- Silvana Resende Maia – 17 votos
- Wenisley Basílio Lima – 5 votos

Tânia Rêgo - Agência Brasil


